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 O QUE SÃO OS CAMPEONATOS DAS PROFISSÕES? 
 

 
          O CAMPEONATO NACIONAL DAS PROFISSÕES –  

PORTO 2014 
São competições dirigidas a jovens entre os 17 e os 25 
anos, que concluíram ou se encontram a frequentar 
um percurso de qualificação, em modalidades de 
educação e formação profissional, e visam demonstrar 
o nível individual de competências, rigor e domínio de 
técnicas e de ferramentas para o exercício de cada 
profissão a concurso, através da realização de provas 
práticas de desempenho avaliadas segundo critérios 
exigentes e de acordo com prescrições técnicas 
estabelecidas internacionalmente por júris compostos 
de peritos altamente qualificados (formadores, 
profissionais, empresários).  
 
Com estes Campeonatos, que se pretendem 
amplamente participados, visa-se aferir a eficácia da 
formação profissional ministrada pelos diferentes 
operadores, e, simultaneamente, induzir fatores de 
crescente qualidade, inovação e criatividade nos 
processos de ensino-aprendizagem. 
 
Os Campeonatos têm lugar de 2 em 2 anos e reúnem os 
classificados com as melhores pontuações na fase de 
pré-seleção, que disputam entre si o título de campeão 
nacional em cada profissão. 
 
Os campeões da fase nacional candidatam-se a uma 
participação nos Campeonatos Europeu e Mundial das 
Profissões, organizados, respetivamente, pela 
WorldSkills Europe e pela WorldSkills International. 

 

 O último Campeonato Nacional das Profissões teve lugar 
no Centro de Emprego e Formação Profissional do Porto 
– de 25 a 30 de maio de 2014. 
 
Esta edição contou com a participação de 361 
concorrentes, 350 jurados e outros técnicos e 
formadores, cerca de 100 entidades formadoras, mais de 
50 empresas e outras entidades patrocinadoras, no 
âmbito de 47 profissões a concurso. 
 
Pela primeira vez assistiu-se a um tão elevado número de 
participantes, oriundos de todas as regiões do país 
(continente e ilhas), e a uma diversidade representativa 
dos operadores de formação que atuam a nível nacional. 
 

 
 

Paralelamente, decorreram 5 
seminários, organizados pelo Centro 
Nacional de Qualificação de 
Formadores, com o objetivo de 
debater temáticas relacionadas com 
a educação a formação, o emprego e 
a evolução tecnológica. 

 
 O número de visitantes ultrapassou os 10 000, na sua larga 

maioria jovens, formadores e professores e outros 
profissionais com intervenção nos domínios da formação 
e da educação, mas também empresários, famílias e 
público em geral. 
 

 
 

   QUAIS OS RESULTADOS?  
                  

Aos 129 concorrentes com melhor desempenho em cada uma das profissões foram 
atribuídas medalhas, correspondentes aos 1.º, 2.º e 3.º lugares, numa cerimónia pública, 
que teve lugar na Casa da Música. 

Campeonato Nacional das Profissões  
| Porto 2014 

 1.º 42 

Medalhas 2.º 42 

 3.º 45 

 COMO COMEÇARAM OS CAMPEONATOS DAS PROFISSÕES?  
 

O conceito dos Campeonatos das Profissões remonta ao ano de 1950, quando se disputaram, em Madrid, os primeiros 
Campeonatos Internacionais das Profissões entre Portugal e Espanha, no qual participaram 24 concorrentes, 12 de cada 
país, distribuídos por 12 profissões. Esta iniciativa inédita conduziu, ainda na década de 50, à criação de uma 
organização, atualmente designada por WorldSkills International (www.worldskills.org), assente em pressupostos de 
cooperação, partilha de boas práticas e promoção da importância das competências profissionais no desenvolvimento 
socioeconómico dos países.  

http://www.worldskills.org/
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 PORTUGAL NO CAMPEONATO EUROPEU DAS PROFISSÕES – LILLE 2014 

O EuroSkills 2014 realizado de 2 a 4 de outubro, em Lille-França, contou com a participação de 420 concorrentes, 323 
jurados, em representação de 25 países e mais de 200 entidades patrocinadoras no âmbito das 41 profissões em 
competição.  
 

Os 90.000 visitantes para além de assistirem às provas práticas dos concorrentes tiveram a oportunidade de 
experimentar atividades das diversas profissões, recolher informação sobre a formação profissional e conhecer jovens 
profissionais altamente qualificados. Foi também ocasião para o encontro de reputadas individualidades europeias se 
juntaram em palestras, seminários, conferências e reuniões de trabalho para debater e definir o futuro da indústria, 
educação e formação na Europa. 
 

A participação nacional envolveu 27 jovens e 23 jurados em 23 profissões, os quais num ambiente altamente 
competitivo e com elevados padrões de exigência e qualidade conquistaram resultados de excelência atestando a 
qualidade e o profissionalismo do desempenho dos jovens portugueses.   
 
 

  QUAIS OS RESULTADOS? 
 

Portugal obteve o 5.º lugar, na soma total de pontos, entre 25 países. Dos 27 concorrentes em prova 20 alcançaram 
prémios (74,1%), coletivos e/ou individuais nas 22 profissões em que competiram. 
 

O desempenho dos concorrentes nacionais, com uma média de 506,82 pontos, atingiu o nível de excelência tendo sido 
conquistadas 2 medalhas de ouro, 7 medalhas de prata, 4 medalhas de bronze, 9 medalhões de excelência e 1 
medalha Best of the Nation. 
 

Medalha atribuída  
Nome Premiado | Profissão 

Entidade Formadora  
Medalha atribuída 

Nome Premiado | Profissão 
Entidade Formadora 

Ouro e Best of the Nation  
Svitlana Nasta  
Receção hoteleira  
 

IEFP – Centro de formação 
profissional de Sintra  

 
Bronze  
Carlos André Cruz Faria  
Eletromecânica industrial   

CENFIM – Centro de formação 
profissional da indústria 
metalúrgica e metalomecânica 

Ouro  
Luis Roberto Marques Pereira 
Soldadura 
 

ATEC – Academia de formação  
Bronze  
Rui Filipe Ferreira Brites 
Tecnologia automóvel  

CEPRA – Centro de formação 
profissional da reparação 
automóvel 

Prata e Excelência  
David Bruno Cardoso Balula 
Web design 

CESAE – Centro de serviços e 
apoio às empresas  

 

Bronze  
Nelson Alberto da Cunha Pereira  
Artur José Coutinho de Sousa  
Robótica Móvel 

ATEC – Academia de formação  

Prata e Excelência 
Mónica Alexandra Veloso 
Almeida 
Desenho gráfico 

IEFP - Centro de emprego e 
formação profissional de 
Coimbra 

 

Excelência  
Alexandre da Rosa Pacheco 
Eletricidade de instalações 
 

Escola de Novas Tecnologias 
dos Açores 

Prata e Excelência 
Rui Jorge dos Santos Nunes 
Programação e operação 
máquinas transformação de 
madeiras – CNC 

CFPIMM – Centro de formação 
profissional das indústrias da 
madeira e mobiliário 

 
Excelência 
Ricardo Manuel Andrade Lima  
Carpintaria de limpos  

Escola Básica Integrada dos 
Biscoitos dos Açores  

Prata 
Wilson Filipe Ferreira Barbeiro 
Impressão offset 

 

IEFP – Centro de formação 
profissional de Sintra  

 

Excelência  
João Pedro Moreia Ferreira  
Márcio Fernando R. Ferreira 
Mecatrónica Industrial  

CENFIM - Centro de formação 
profissional da indústria 
metalúrgica e metalomecânica 

Prata 
Tiago Duarte da Conceição 
Fresagem CNC 

IEFP - Centro de emprego e 
formação profissional de 
Águeda 

 
Excelência  
Filipe José Simões Aleixo 
Marcenaria 

IEFP - Centro de emprego e 
formação profissional de 
Coimbra 

Prata  
Ana Rita Sarmento Gaspar  
Joana Filipa Correia Caetano 
Tecnologias da moda 

MODATEX – Centro de 
formação profissional da 
indústria têxtil, vestuário, 
confeção 

 
Excelência 
Tiago Alexandre Silva Leite  
Frio e Climatização 

IEFP - Centro de emprego e 
formação profissional de Entre 
o Douro e Vouga 
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 QUAL A FASE SEGUINTE?  
 
Portugal estará representado, através dos participantes mais bem classificados a nível nacional e europeu no 43.º 
Campeonato Mundial das Profissões - WorldSkills 2015 - onde estarão 72 países em competição, das Américas, África, 
Ásia, Pacífico Sul e Europa. O WorldSkills 2015 decorrerá em São Paulo, no Brasil e são esperados cerca de 1.300 
concorrentes.  
 
Para alcançar os melhores resultados são postos em prática planos individuais de preparação técnica e realizadas 
atividades de grupo, que visam promover o desenvolvimento de soft skills como a gestão do stress, a resistência à 
fadiga, o trabalho em equipa, a orientação para os resultados ou a automotivação. 
 
Esta participação nacional constituiu uma oportunidade de excelência para afirmar o nível da qualificação dos 
profissionais portugueses nos mercados internacionais e para cada jovem concorrente uma experiência única que 
capitalizarão no seu futuro. 
 
Neste momento, encontramo-nos a preparar a participação da equipa portuguesa no Campeonato do Mundo das 
Profissões, que irá competir nas seguintes profissões: 
 
 

Profissão Entidade Formadora  Profissão Entidade Formadora 

Soldadura 
Concorrente  
Luis Roberto Marques Pereira 

ATEC – Academia de formação  

Eletromecânica industrial  
Concorrente 
Carlos André Cruz Faria  
 

CENFIM – Centro de formação 
profissional da indústria 
metalúrgica e metalomecânica 

Tecnologias da moda 
Concorrente 
Ana Rita Sarmento Gaspar  

 

MODATEX – Centro de formação 
profissional da indústria têxtil, 
vestuário, confeção 

 
Tecnologia automóvel 
Concorrente 
Rui Filipe Ferreira Brites 

CEPRA – Centro de formação 
profissional da reparação 
automóvel 

Desenho gráfico 
Concorrente 
Mónica Alexandra Veloso 
Almeida 
 

IEFP - Centro de emprego e 
formação profissional de 
Coimbra 

 

Robótica Móvel 
Concorrentes 
Nelson Alberto da Cunha Pereira  
Artur José Coutinho de Sousa  

 

ATEC – Academia de formação  

Eletricidade de instalações  
Concorrente 
Alexandre da Rosa Pacheco  
 

Escola de Novas Tecnologias dos 
Açores 

 
Web Design 
Concorrente  
Ana Rita Sarmento Gaspar 

CESAE – Centro de serviços e 
apoio às empresas 

Frio e Climatização 
Concorrente 
Tiago Alexandre Silva Leite  

 

IEFP - Centro de emprego e 
formação profissional de Entre o 
Douro e Vouga 

 
Desenho Industrial CAD 
Concorrente  
António Carlos Lopes Leite 

CENFIM - Centro de formação 
profissional da indústria 
metalúrgica e metalomecânica 

Polimecânica 
Concorrente 
Pedro Miguel Clemente da Silva 

CENFIM - Centro de formação 
profissional da indústria 
metalúrgica e metalomecânica  

 

Mecatrónica Industrial  
Concorrentes 
João Pedro Moreia Ferreira  
Márcio Fernando Rocha Ferreira 

CENFIM - Centro de formação 
profissional da indústria 
metalúrgica e metalomecânica 

Serviço de Mesa 
Concorrente 
Jorge Miguel Rodrigues da Silva 

CEARTE – Centro de Formação 
Profissional do Artesanato 

 
Fresagem CNC 
Concorrentes 
Tiago Duarte da Conceição 

IEFP - Centro de emprego e 
formação profissional de 
Águeda 

Gestão de Redes Informáticas (Em fase de seleção)  
Joalharia 
Concorrente 
José Elói França da Silva 

CINDOR – Centro de Formação 
Profissional da Indústria de 
Ourivesaria e Relojoaria 
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 QUE OBJETIVOS SE PRETENDEM ALCANÇAR COM OS 

CAMPEONATOS DAS PROFISSÕES? 
 

 
 

 
 
 

 
 Avaliar a qualidade da formação e contribuir para 

o debate e reflexão sobre a qualificação 
profissional e consequente interação entre o 
ensino profissional, ensino tecnológico, formação 
profissional e mercado de trabalho; 

 
 Estimular o ajustamento entre as qualificações e o 

mercado de emprego, proporcionando às 
empresas a oportunidade de participarem 
ativamente na formação profissional, através da 
oferta de formação em contexto de trabalho, e de 
recrutarem jovens profissionais de excelência;  

 
 Divulgar a oferta formativa nacional junto a 

públicos em fase de decisão vocacional; 
 
 Sensibilizar os jovens, famílias, empresários e 

população ativa em geral (empregados ou 
desempregados) para a importância da formação 
como fator de aprendizagem ao longo da vida, de 
desenvolvimento pessoal, de promoção da 
inovação, de crescimento económico e coesão 
social; 

 
 Aumentar a notoriedade de Portugal nos mercados 

externos através da representação dos melhores 
profissionais portugueses nas competições 
internacionais da WorldSkills International (WSI) e 
da EuroSkills (WSE). 

 Estimular os jovens para a obtenção de uma 
qualificação profissional e para a importância da 
manutenção de padrões de excelência no 
desempenho profissional; 

 
 Valorizar o estatuto social das profissões e da 

formação profissional, favorecendo o 
reconhecimento das vias profissionalizantes como 
alternativas de sucesso para a inserção na vida 
ativa; 

 
 Promover novas profissões de base tecnológica, 

estratégicas para o desenvolvimento da economia, 
designadamente em áreas de bens e serviços 
transacionáveis; 

 
 Contribuir para o desenvolvimento de um ambiente 

de negócios competitivo, através do 
aperfeiçoamento de métodos e técnicas de 
organização e de execução do trabalho;  

 
 Desenvolver os valores da qualidade, da 

criatividade, da autonomia e do trabalho em 
equipa; 

 
 Dinamizar o intercâmbio científico e tecnológico, 

mas também social e cultural, entre os jovens 
técnicos de formação, operadores de formação, 
empresas e restantes entidades envolvidas; 
 

                                                                                           

 

                       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O único lugar onde o sucesso vem antes do trabalho é no dicionário.  
(Autoria atribuída a Albert Einstein) 

 
 

 


